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INTRODUÇÃO 
 

O uso indiscriminado de antibióticos no tratamento de infecções ou como promotores de 
crescimento é o principal fator para a seleção e disseminação de bactérias multirresistentes na 
medicina veterinária e humana (Laxminarayan et al., 2016). Mesmo quando não expostas aos 
antibióticos, as bactérias estão sujeitas a transmissão horizontal de genes de virulência através da 
conjugação de plasmídeo. A Escherichia coli é a principal bactéria anaeróbica facultativa da 
microbiota de animais, possuindo variabilidade genética mediante a transmissão horizontal de 
elementos genéticos como plasmídeos e fagos. Já foi relatada como resistente em cepas isoladas na 
suinocultura, avicultura e em humanos, sendo neste último resistentes mesmo quando não 
expostas a antimicrobianos. Visando o entendimento da dinâmica da resistência a antimicrobianos, 
este estudo teve como objetivo verificar o perfil de resistência a antimicrobianos de E. coli isoladas 
em um Hospital Veterinário do Norte do Rio Grande do Sul entre 2015 e 2018. 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
 Foi realizado estudo retrospectivo a partir de resultados de antibiogramas de Escherichia coli 
isoladas em animais hospitalizados no Hospital Veterinário da Universidade de Passo Fundo 
(HV/UPF) entre 2015 e 2018. As amostras foram isoladas e confirmadas por testes bioquímicos e os 
antibiogramas foram realizados pelo método de disco difusão com base nas recomendações da 
National Committee for Clinical Laboratory. Os resultados dos antibiogramas foram avaliados e 
classificados como sensíveis, intermediários ou resistentes. Os dados foram avaliados pelo Software 
Microsoft Excel e o padrão de multirresistência (MAGIORAKOS et al., 2012), como segue: resistência 
(MRD), definindo como não susceptível a ≥1 agente em ≥3 classes de antibióticos. Valor de p < 0,05 
foi considerado estatisticamente significativo para teste de regressão linear. Foram identificadas 
282 culturas positivas para a bactéria Escherichia coli entre os anos 2015 e 2018, que foram 
testadas no antibiograma para oito ou menos antibióticos apresentando diferentes taxas de 
resistência. A tabela 1 mostra as prevalências da resistência bacteriana aos 22 antibióticos testados 
no antibiograma. Os antibióticos lincomicina e metronidazol apresentaram resistência in vitro em 



 

100% das vezes testados, e penicilina em 99%, enquanto a gentamicina apresentou menor 
frequência de resistência (17%). A média de resistência entre todos os antibióticos foi de 51%, o 
mais escolhido pelos veterinários para o teste de susceptibilidade foi enrofloxacina (11%). A Tabela 
2 descreve que o padrão MRD de resistência bacteriana, foi notado em 60% do total de 
antibiogramas analisados em 2015, 49% em 2016, 47% em 2017 e 58% em 2018. De modo geral, 
durante os quatro anos se foi observado 39% do padrão de multirresistência nos 282 antibiogramas 
analisados. Dentro do grupo das enzimas β-lactamase se encontra a penicilinase, enzima 
responsável pela resistência às penicilinas através da hidrólise do anel beta-lactama. Neste estudo a 
penicilina (99%), amoxicilina (75%) e ampicilina (57%) apresentaram frequências elevadas de 
resistência, podendo ser devido ao aumento do uso de antibióticos e a transmissão horizontal de 
genes de virulência entre os patógenos. A associação de amoxicilina com ácido clavulâncio (47%) 
apresentou o menor valor entre as penicilinas devido à presença do inibidor de β-lactamase. Neste 
estudo 100% das amostras foram resistentes a lincomicina em diferentes espécies de animais e 
tipos de infecções, a mesma é utilizada na ração de aves como promotores de crescimento 
(Albuquerque, 2005), constatando que outras espécies também estão expostas a resistência à 
classe licosamida. O padrão de multirresistência não é estatisticamente significativo (p-valor > 0.05) 
pelo número desigual de amostras testadas durante os quatro anos, mas, quando analisados 
individualmente, representam preocupação pelo valor expressivo, indicando que é necessária a 
busca por antimicrobianos alternativos para o tratamento de infecções causadas por E. coli. 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
 

Assim, o estudo demonstrou que os isolados de Escherichia coli apresentaram resistência 
para antibióticos utilizados em humanos e, pela capacidade de transferência de genes de 
resistência, é um problema de saúde pública. O padrão de multirresistência implica na escolha do 
fármaco para o tratamento de infecções causadas pela bactéria, sugerindo o médico veterinário 
buscar antimicrobianos alternativos. 
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